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Apresentação


doi.org/10.15448/1692.0



O livro Metodologia de pesquisa em Ciências da Saúde e da Vida foi elaborado por pesquisadores e colaboradores de diferentes áreas da Escola de Ciências da Saúde e da Vida da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), trazendo um olhar didático e multidisciplinar do campo da pesquisa. Fundamenta-se tanto em exemplos práticos vividos pelos pesquisadores quanto no rigor técnico e na apresentação de técnicas baseadas em evidências. Visa preencher uma importante lacuna no campo da pesquisa em Ciências da Saúde e da Vida, buscando auxiliar os estudantes da graduação e pós-graduação a terem uma visão mais abrangente, multidisciplinar e atualizada sobre o processo de pesquisa. 

			O presente livro está dividido em 12 capítulos, que abordam tópicos básicos e avançados em pesquisa. Inicia com um capítulo sobre as estratégias de busca de referencial teórico para pesquisa. A seguir, caracteriza o processo de revisões sistemáticas e metanálises em Ciências da Saúde e da Vida. Descreve diferentes delineamentos de estudos experimentais, trazendo tanto estudos de intervenção quanto observacionais com exemplos. Apresenta uma nova técnica, as entrevistas cognitivas, para o processo de construção e de adaptação de instrumentos de pesquisa. Enfatiza o processo de elaboração de projetos, trabalhos de conclusão, dissertações e teses, bem como a redação de artigos nas áreas de ciências da vida e da saúde. A obra oferece, ainda, um passo a passo para a construção da redação científica. Apresenta uma proposta de análise de dados qualitativa e, por fim, orienta sobre a elaboração de projetos para editais de fomento voltados para a área de Ciências da Saúde e da Vida.

			Esta obra pode ser utilizada por estudantes da graduação e pós-graduação, sendo um exemplo de compartilhamento de saberes de pesquisadores de alto nível de excelência, de forma didática, ética e sensível, respeitando os contextos em que atuam. Espera-se que esta obra sirva para deixar mais leve a difícil tarefa de fazer “pesquisa” com qualidade, ética e respeito.

			Os organizadores
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			Estratégias de busca de referencial teórico
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							Highlights

							* As estratégias de busca para o referencial teórico são diversas, podendo incluir artigos científicos, livros, capítulos de livros e outras fontes de consulta.

							* O embasamento teórico deve ser fundamentado a partir de alguma teoria e/ou estudo previamente existente.

							* Esquema orientativo para a construção do referencial teórico de um projeto de pesquisa.

							* Descrição sobre a busca por indexadores e bases de dados para construção do referencial teórico.

							* A escolha por descritores adequados facilitará o processo de busca.

						
					

				
			





			Todo estudante que se propõe a escrever um texto científico deve ter ouvido falar nos seguintes termos: “referencial teórico”, “fundamentação teórica”, “revisão bibliográfica”, “abordagem teórica”, “marco teórico”, “desenvolvimento da perspectiva teórica” ou “revisão de literatura”. E, afinal, o que cada um desses termos significa?

			A primeira coisa a saber é que todas essas expressões significam exatamente a mesma coisa. Elas se referem ao embasamento teórico de uma pesquisa. Rigorosamente, tudo o que for escrito deve ser fundamentado a partir de alguma teoria e/ou estudo previamente existente. Em outras palavras, o referencial teórico abrange um conjunto de conhecimentos relativos aos diversos elementos contidos no tema que se propõe estudar. 

			Flick (2012) refere que se deve começar uma pesquisa lendo e buscando o que foi publicado acerca do tema escolhido, do campo da pesquisa e dos métodos que se pretende utilizar. Ele salienta que o autor deve estar familiarizado com o campo em que transita e como deseja progredir, pois novos insights devem ser baseados em conhecimentos disponíveis.

			Sampieri, Collado e Lucio (2013) defendem que a perspectiva teórica cumpre diversas funções dentro de uma pesquisa. Os autores sugerem que o desenvolvimento do marco teórico orienta sobre como o estudo deve ser realizado, pois a partir dele pode-se observar que tipos de estudos foram realizados, o tipo de participantes, como os dados foram coletados, em que lugar e com quais desenhos de pesquisa. Além disso, ajuda a prevenir erros cometidos em outras pesquisas, amplia os horizontes e documenta a necessidade de se realizar o estudo. 

			Pode parecer estranho, mas a ideia inicial seria “copiar” o que outros autores descobriram e produziram, porém, o termo “copiar” precisa ser melhor entendido. Copiar, em um texto acadêmico, significa referenciar, organizar, descrever e inserir. Por isso, preferimos utilizar o termo “transcrever”. Em outras palavras, a revisão da literatura implica em detectar, consultar e obter as referências de outros materiais que serão úteis para os propósitos do estudo, dos quais iremos extrair e recompilar as informações relevantes e necessárias para delimitar o problema de pesquisa (Sampieri; Collado; Lucio, 2013). E daí surgem dúvidas recorrentes entre os estudantes: “quer dizer que não posso criar?”, seguida de frases como, “dessa forma, parece que o texto não é meu!” ou “onde fica a parte criativa?”, “onde coloco minha opinião sobre o tema?”.

			Para responder a esses questionamentos, antes de qualquer coisa, é preciso entender a estrutura de um material científico. Em cada seção, espera-se algo do autor. De modo geral, os trabalhos científicos são compostos por:

			
					elementos pré-textuais – constam a identificação do autor e da pesquisa, por exemplo, capa, resumos, sumário, dentre outros;

					elementos pós-textuais – se referem à bibliografia, aos anexos, apêndices, dentre outros;

					elementos textuais – contêm a introdução, o desenvolvimento e a conclusão. 

			

			Portanto, são as seções de introdução e de desenvolvimento que abarcam o embasamento teórico. Tanto projetos de pesquisa quanto pesquisas teóricas (como revisões sistemáticas e integrativas, por exemplo) e empíricas (aquelas em que o pesquisador vai a campo coletar informações), obrigatoriamente, devem contar com uma boa revisão da literatura sobre o tema. Esta irá nortear e defender a importância, a pertinência do tema estudado, justificando sua construção. É somente na seção de conclusões que o autor irá se posicionar sobre o material construído. 

			Agora que se sabe o que é o referencial teórico e onde ele se “encaixa” no texto científico, como começar a produzi-lo? A construção desse tópico também segue alguns passos, que serão abordados a seguir.

			Construindo o referencial teórico: definição do tema e dos objetivos

			A produção do embasamento teórico só começa após uma delimitação clara do tema e dos objetivos específicos do projeto ou estudo. Sem essa definição, a busca se torna ampla e corre o risco de se perder, causando confusão para o estudante e tempo perdido. Aqui é necessário ter foco. Para Sampieri, Collado e Lucio (2013), é somente a partir do momento em que o problema de estudo foi formulado – isto é, quando o autor tem os objetivos, as perguntas de pesquisa e avaliou sua relevância e factibilidade – que pode passar para o próximo passo, que contempla o desenvolvimento da perspectiva teórica.

			A partir dessa definição, Flick (2012) sugere algumas questões que podem ajudar a nortear a busca por obras, conceitos, definições e teorias de um determinado campo de investigação. Para o autor, deve-se buscar o que é conhecido sobre a questão de pesquisa ou a área em geral em que ela se insere; quais teorias e conceitos são mais utilizados e debatidos; quais as possíveis controvérsias do campo e se há resultados contraditórios que devam ser considerados; quais as metodologias mais comumente utilizadas e os possíveis gaps de pesquisa ou questões que continuam em aberto (Figura 1). Tais questões auxiliam o pesquisador a apresentar um relato completo do que foi publicado em uma área, incluindo o que é relevante para justificar e planejar uma pesquisa.

			[image: ]

			Figura 1 – Esquema orientativo sobre o que deve ser considerado para uma revisão bibliográfica

			Fonte: As autoras (2023).

			Sampieri, Collado e Lucio (2013) também sugerem que desenhar um “mapa de revisão” ou uma “imagem de conceitos” pode ser bastante útil. Isso consiste em ilustrar o agrupamento de informações propostas para a revisão. Para isso, sugerimos um exemplo, baseado em uma proposta de pesquisa, que teria como tema explorar a autocompaixão como variável protetora de sintomas psicopatológicos em idosos. O Quadro 1, a seguir, delimita tópicos que poderiam ser levantados e que poderiam guiar a busca e construção do material.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Tópicos gerais a serem pesquisados

						
							
							Tópicos específicos a serem pesquisados

						
					

					
							
							Por que estudar a autocompaixão?

						
							
							Esse tema é atual? Esse tema é relevante? Rever teorias e abordagens atuais, diferentes perspectivas em relação aos conceitos de saúde e doença na psicologia – os adventos da psicologia positiva, teorias de terceira onda nas perspectivas cognitivo-comportamentais, incorporação da psicologia budista em práticas psicológicas ocidentais, dentre outros.

						
					

					
							
							Pesquisadores de referência 

						
							
							Quais são os pesquisadores que mais se destacam no estudo desse tema? Como eles abordam a temática? Nesse caso, temos autores de diversos países e peculiaridades na forma como abordam a questão. Por exemplo, os pesquisadores que mais se destacam na área da autocompaixão são Kristin Neff e Christopher Germer (EUA) e Paula Castilho (Portugal). Também contamos com Paul Gilbert (Reino Unido) e Dennin Tirch (EUA), pesquisadores da terapia focada na compaixão.

						
					

					
							
							População

						
							
							Por que estudar esse conceito em idosos? Aqui podem ser mencionados dados estatísticos e epidemiológicos em relação à faixa etária, à ausência de estudos com essa população e outras questões como envelhecimento bem-sucedido e envelhecimento positivo.

						
					

					
							
							Relação com outras variáveis (nesse caso, sintomas e psicopatologias)

						
							
							Existem pesquisas relacionando a variável em questão com outros construtos, com as psicopatologias? Quais são os sintomas ou psicopatologias mencionadas nos estudos? O que os estudos trazem como desfechos? Existem estudos abordando a relação entre essas variáveis em outras faixas etárias? Pode-se fazer um estudo comparativo?

						
					

					
							
							Desenho dos estudos

						
							
							Existem estudos empíricos, com amostras representativas ou probabilísticas, e estudos de intervenção ou ensaios clínicos, que abordem a teoria? Existem estudos longitudinais? São mais comuns o uso de métodos qualitativos ou quantitativos? 

						
					

					
							
							Caracterização sociodemográfica

						
							
							Em termos geográficos, existem estudos utilizando amostras nacionais? Ou existem somente estudos realizados em outros países? Quais sãos os países que mais estudam sobre o tema? Como se comportam as amostras em relação à escolaridade, estado civil, posição socioeconômica, dentre outros?

						
					

					
							
							Instrumentos

						
							
							Pode ser interessante verificar se existem instrumentos específicos que avaliem a variável em questão. Em caso positivo, existem estudos de adaptação e validação dos instrumentos na população que se pretende estudar em nosso país ou somente em outros países? Quais são eles? O que os resultados sugerem em termos de confiabilidade das escalas (Alpha de Cronbach)? 

						
					

					
							
							Marcadores biológicos

						
							
							A variável em questão se encontra associada de alguma forma a algum marcador biológico? Por exemplo, existem estudos relatando a associação da autocompaixão com níveis de cortisol, BDNF, interleucinas, comprimento de telômeros, dentre outros?

						
					

				
			

			Quadro 1 – Mapa de revisão sobre busca e construção do material teórico

			Fonte: As autoras (2023).

			Os diferentes tipos de literatura

			Quando se começa a pesquisar sobre um tema, pode-se encontrar diferentes tipos de literatura. Vale lembrar que artigos de imprensa, revistas, sites, blogs e demais redes sociais podem até abordar temas de interesse para a pesquisa, mas deve-se tomar cuidado para não tratar essas publicações como se fossem literatura científica. Flick (2012) cita os tipos de literatura mais comuns:

			
					fontes primárias – referem-se a artigos de revistas científicas, livros e palestras apresentadas em congressos, simpósios e eventos similares que descrevem os resultados empíricos escritos pelos próprios pesquisadores de um estudo; 

					fontes secundárias – referem-se a livros didáticos que resumem várias teorias ou apresentam uma visão geral da pesquisa de outros autores. Dados estatísticos oficiais também são considerados fontes secundárias;

					obras originais – entre os artigos científicos, as obras originais são aquelas que relatam resultados de uma pesquisa pela primeira vez. São as pesquisas que representam o conhecimento científico mais atual sobre um assunto, normalmente, escritos por autores pouco conhecidos, mas que estão no auge de sua produção intelectual;

					artigos de revisão – são aqueles que examinam vários estudos e apresentam um panorama geral. Pode-se distinguir entre artigos de revisão narrativa, sistemática e metanálises;

					
literatura cinzenta (gray literature) – são os relatórios técnicos, pré-impressões, documentos de pesquisa, documentos do governo ou atas conferenciais. É uma literatura disponível em meio impresso ou eletrônico, de natureza técnica ou científica, mas que não se encontra disponível em bancos de dados ou índices.


			

			Encontrando a literatura: como e onde procurar?

			A revisão da literatura pode ser iniciada conforme diferentes métodos, diretamente com a coleta de referências ou fontes primárias. No entanto, isso pode ser mais fácil quando o pesquisador sabe onde encontrá-las e quando está bem familiarizado com o tema. Caso contrário, é recomendável consultar especialistas, como professores, por exemplo, e procurar via Internet, de forma geral. É possível ainda classificar os métodos de busca da literatura em: 

			
					clássico – quando considera a busca direta em periódicos científicos ou em bases de dados eletrônicos, podendo seguir protocolos específicos de buscas; 

					bola de neve – quando, a partir da leitura de uma referência primária (artigo científico, livros, capítulos, por exemplo), identificam-se outras referências de potencial interesse, as quais podem levar a outras referências a serem consideradas; 

					conhecimento pessoal – quando considera a busca de literatura orientada por conhecimento prévio (teórico ou técnico), além de sugestões de outros profissionais e identificação espontânea de estudos que não seriam cogitados inicialmente (Figura 2). 

			

			[image: ]

			Figura 2 – Métodos de busca de literatura 

			Fonte: Grewal, Kataria e Dhawan (2016).

			Após esse passo, a escolha de “palavras-chave”, “termos de busca” ou “marcadores” é bem importante, visto que estes contêm características do problema e devem ser retirados da ideia ou tema de pesquisa. Esses termos devem ser precisos, pois assim levarão às referências apropriadas, caso contrário, se forem vagos ou gerais, irão incidir em uma consulta com muitas referências e que fogem do objetivo. Outro dado importante é que a busca deve ser feita com palavras de nosso idioma, mas também com palavras em inglês e espanhol, devido à quantidade de informações produzidas em outros países (Sampieri; Collado; Lucio, 2013). Uma forma de escolher as palavras-chave é consultar os próprios estudos ou os chamados catálogos de temas, conceitos e termos, como o Thesaurus[ 1 ] e o Mesh Terms[ 2 ], considerados dicionários de ideias que listam palavras com significados semelhantes.

			No Brasil, há o tesauro multilíngue DeCS/MeSH (Descritores em Ciências da Saúde/Medical Subject Headings)[ 3 ], que apresenta a mesma lógica de agregar termos para auxiliar na indexação de diversos produtos bibliográficos e técnicos, como artigos de revistas científicas, livros, anais de congressos, relatórios técnicos etc. Os DeCS ainda são utilizados na busca de literatura científica nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).[ 4 ] 

			A Figura 3, a seguir, apresenta um exemplo de busca realizada nos DeCS. Ao se procurar a palavra “idoso” foram encontrados 15 descritores relacionados (“abuso de idosos”, “assistência integral à saúde”, “cuidado de enfermagem ao idoso hospitalizado”, “exercício físico”, “fenômenos fisiológicos da nutrição do idoso”, “grupos de autoajuda”, “idoso”, “idoso de 80 anos ou mais”, “idoso fragilizado”, “nutrição do idoso”, “política de saúde”, “programas de imunização”, “saúde do idoso”, “saúde do idoso institucionalizado” e “serviços de saúde para idosos”). Junto a cada descritor é apresentada sua tradução nos idiomas inglês, espanhol e francês, além de termos equivalentes que podem trazer representações diferentes para o termo de interesse de pesquisa. 
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			Figura 3 – Exemplo de busca de descritores nos DeCS

			Fonte: DeCS/MeSH (2023).

			O próximo passo consiste em escolher as bases de dados corretas para a pesquisa. Bancos de dados eletrônicos são amplamente utilizados para a construção do referencial teórico, uma vez que documentam as publicações em revistas no campo da saúde e da medicina (Flick, 2012). Costa e Zoltowski (2014) sugerem bases especializadas em revisões sistemáticas, como a Cochrane Database of Systematic Review, DARE, Research Evidence in Education Library, The Campbell Collaboration, The Evidence for Policy and Practice Information and Co-ordinating Centre (EPPI-Centre) e The Joanna Briggs Institute. Cada uma dessas bases abarca estudos de características e contextos específicos, desde contextos sociais até saúde e educação. 

			Destacam-se ainda bases convencionais, como: EBSCO[ 5 ], ERIC[ 6 ], Gale[ 7 ], JSTOR[ 8 ], PubMed/MEDLINE[ 9 ], PsyINFO[ 10 ], Sage[ 11 ], Scopus[ 12 ], Science Direct[ 13 ], Web of Science[ 14 ], Redalyc[ 15 ], SciELO[ 16 ], Banco de teses da Capes[ 17 ], BVS[ 18 ], LILACS[ 19 ] e PePSIC.[ 20 ] Nelas, pode-se efetuar buscas por autores, títulos, palavras-chave e outros, optando ou não pelo uso de filtros, como períodos de publicação, artigos de revistas, teses, dissertações etc. No Brasil, pode-se acessar diversos sites de revistas e os sites da Capes[ 21 ] e do CNPq[ 22 ]  para se obter literatura científica de qualidade (Costa; Zoltowski, 2014). 

			É importante destacar que a busca de referências científicas nessas bases de dados será mais efetiva se utilizarmos operadores boleanos e filtros de pesquisa. Os operadores boleanos “AND”, “OR” e “NOT” auxiliam na combinação de diferentes termos, de modo a reduzir o volume de referências encontradas, caso os termos sejam utilizados isoladamente. Esse processo também garante que as informações recuperadas tenham maior afinidade com o tema de estudo.

			A Figura 4, a seguir, demonstra o quão efetivo é o uso desses operadores boleanos. A primeira imagem apresenta o resultado das referências encontradas na base SciELO ao se digitar a palavra “idoso” (5.868!). Agora, imagine que você está interessado apenas em estudos que tenham como foco intervenções com esse público. Assim, na segunda imagem, utilizou-se o operador “AND”, ou seja, a busca irá apresentar apenas referências que obrigatoriamente contenham as palavras “idoso” e “intervenção”. Dessa forma, a quantidade reduziu significativamente para 328 referências. Já a terceira imagem demonstra o uso do operador boleano “OR”, o qual irá buscar tanto referências que contenham a palavra “idoso” quanto “envelhecimento”. O uso desse operador é bastante útil quando há muitos termos relacionados a um mesmo construto. Ao utilizar o operador “NOT” na combinação entre dois termos, a busca apresentará estudos que contenham a primeira palavra, mas não a segunda, sendo outra possibilidade de restrição de pesquisa. 

			[image: ]

			Figura 4 – Exemplos de uso dos operadores boleanos em base de dados

			Fonte: SciELO (2023).

			Como foi possível observar no exemplo anterior, muitas vezes, mesmo com descritores adequados e aplicação de operadores boleanos, encontra-se um resultado elevado de estudos, sendo que diversos podem não ter relação com o tema de interesse. Dessa forma, as bases de dados oferecem outras opções para auxiliar a restringir a pesquisa. Diferentes filtros podem ser utilizados, como, por exemplo, ano de publicação, idioma, tipo de estudos (revisões, ensaios clínicos, estudos de caso) e população (humanos, animais, faixa etária), dentre outros. Ainda, é possível direcionar a busca dos termos apenas para palavras do resumo, do título, autores e outros campos disponíveis. 

			Ao buscar material nos bancos de dados, depara-se com artigos que são “open access” (acesso aberto), o que significa que estão disponíveis sem a necessidade de pagamento para ter acesso ao artigo na íntegra. No entanto, há muitas revistas que disponibilizam os artigos somente mediante pagamento. De forma geral, por meio de assinatura e de concessão, as universidades disponibilizam acervo eletrônico de artigos, livros, imagens, documentos, normas técnicas, vídeos, entre outros. Um exemplo disso é o OMNIS[ 23 ], que permite buscar e acessar milhões de informações de diversas áreas do conhecimento, para localizar documentos dos acervos das bibliotecas da PUCRS, documentos on-line, artigos e documentos de bases de dados assinadas pela PUCRS, assim como artigos e documentos disponíveis no Portal de Periódicos da Capes e artigos de acesso livre.

			Outra alternativa para encontrar artigos não disponíveis é o ResearchGate[ 24 ], que é uma rede social livre destinada a pesquisadores científicos de todas as áreas do conhecimento. Essa plataforma oferece diversos recursos, mas talvez o maior benefício seja que nela os próprios pesquisadores introduzem suas produções, aumentando as chances de seus trabalhos serem vislumbrados por colegas com os mesmos interesses. Assim, é possível contatar diretamente os pesquisadores e solicitar material, caso se encontre indisponível. Uma dica válida é garimpar outras fontes secundárias, como olhar as referências de artigos que serão utilizados. 

			É importante salientar que, como um primeiro passo de busca, pode-se utilizar o Google Acadêmico[ 25 ], que tem um dos melhores sistemas de busca avançada (Sampieri; Collado; Lucio, 2013), mas de forma alguma deve ser a única fonte consultada. Jamais utilize enciclopédias abertas, como Wikipedia, blogs, sites e artigos de opinião ou qualquer fonte de caráter não científico. Isso não quer dizer que essas fontes não tenham qualidade, o problema é que não há garantia de que os conhecimentos contidos nelas tenham caráter científico, visto que a Internet aceita qualquer informação que seja inserida lá. Isso pode trazer vantagens, principalmente de acesso de informação a um público leigo, mas também um sério risco de propagação de informações errôneas ou tendenciosas. 

			Sendo assim, as principais fontes teóricas que devem ser utilizadas são livros, artigos científicos e documentos. Livros são eternas fontes de conhecimento científico. Atualmente, eles têm tido seu espaço físico ocupado por bibliotecas virtuais e e-books, o que popularizou seu acesso. Normalmente, os livros são didáticos, mas sem um compromisso científico rígido. Isso quer dizer que são escritos por pesquisadores experientes, que possuem um longo percurso acadêmico e um certo acúmulo de conhecimento. Ao mesmo tempo, os livros podem contemplar um conhecimento mais genérico e até mais antigo, visto o tempo que leva para ser construído e publicado. Por isso, a importância de consultar livros se dá, principalmente, por serem fontes robustas de informações básicas, descrição de conceitos, aplicabilidade de intervenções, ensino de técnicas etc.

			Escrita e compilado do material

			É importante demonstrar, na maneira como se apresenta o referencial teórico, que uma busca atenta e qualificada da literatura existente foi conduzida. A revisão deve evidenciar um bom domínio da área temática escolhida, entendimento do tema e dos métodos, informando sobre o que há de mais atual nesse campo de pesquisa (Flick, 2012). Para isso, em casos de artigos científicos, por exemplo, o mais adequado é revisar primeiro o resumo e as palavras-chave e, posteriormente, caso seja detectada a utilidade do estudo, examinar os resultados, as conclusões e os comentários ou o artigo como um todo (Sampieri; Colado; Lucio, 2013).

			Às vezes, é difícil decidir quando parar de trabalhar com a literatura. Uma sugestão é continuar lendo e resumir ou utilizar fichas de leitura enquanto realiza-se a pesquisa. O fichamento é uma maneira de se documentar o material lido, tanto em relação às fontes quanto em relação ao conteúdo. São anotações dos principais tópicos de um artigo ou livro. Essas anotações podem ser feitas eletronicamente, escrevendo-as em um arquivo com um processador de texto ou por meio de ferramentas como softwares específicos para esse fim. Como alternativa, esse fichamento também pode ser feito à mão, certificando-se de anotar a fonte da informação escolhida, para que se possa voltar ao artigo original, caso deseje recuperar algum argumento ou contexto (Flick, 2012). 

			Para o fichamento dos textos, deve-se tomar nota de informações como: nome completo do(s) autor(es); título da obra, ano, cidade ou país de publicação; editora e trecho do texto que pareceu interessante. Esse material poderá ser útil não só para a seção de revisão da literatura como também para as seções de discussão e conclusão do estudo (Flick, 2012). Vale lembrar que, ao ler um artigo, deve-se consultar sua lista de referências e sempre buscar os estudos originais, evitando o uso de “apud”, que são “citações das citações”. 

			O Quadro 2, a seguir, apresenta algumas informações que devem conter na construção de uma ficha de leitura (Cronin; Ryan; Coughlan, 2008).
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			Quadro 2 – Itens que devem ser incluídos em uma ficha de leitura

			Fonte: As autoras (2023).

			Destaca-se, ainda, a importância de gerenciar adequadamente as referências bibliográficas utilizadas ao longo da escrita do referencial teórico. Nesse sentido, há alguns softwares, tanto de acesso gratuito quanto pago, que podem auxiliar a organizar os artigos e demais fontes consultadas, tornando o processo de citação e de construção da lista de referências mais fácil. Alguns desses softwares são: Zotero[ 26 ], Mendeley[ 27 ]  e EndNote.[ 28 ]

			Como evitar o plágio

			O que é um plágio? Trata-se de reproduzir algo elaborado por outra pessoa e assumir como seu. Isso pode acontecer em vários tipos de conteúdo, sendo que tudo o que for copiado é uma violação dos direitos de alguém. Isso diz respeito, por exemplo, a figuras, imagens, músicas, trabalhos acadêmicos, entre outros exemplos.

			O Código Penal brasileiro prevê o plágio como crime passível de punição, e a Lei de Direitos Autorais (n. 9.610), em seu artigo 24, define como direitos morais do autor: 

			I – o de reivindicar, a qualquer tempo, a autoria da obra;

			II – o de ter seu nome, pseudônimo ou sinal convencional indicado ou anunciado, como sendo o do autor, na utilização de sua obra;

			III – o de conservar a obra inédita;

			IV – o de assegurar a integridade da obra, opondo-se a quaisquer modificações ou à prática de atos que, de qualquer forma, possam prejudicá-la ou atingi-lo, como autor, em sua reputação ou honra;

			V – o de modificar a obra, antes ou depois de utilizada;

			VI – o de retirar de circulação a obra ou de suspender qualquer forma de utilização já autorizada, quando a circulação ou utilização implicarem afronta à sua reputação e imagem;

			VII – o de ter acesso a exemplar único e raro da obra, quando se encontre legitimamente em poder de outrem, para o fim de, por meio de processo fotográfico ou assemelhado, ou audiovisual, preservar sua memória, de forma que cause o menor inconveniente possível a seu detentor, que, em todo caso, será indenizado de qualquer dano ou prejuízo que lhe seja causado (Brasil, 1998).

			No meio acadêmico, o plágio pode ocorrer por uma série de motivos. Dentre eles, destacam-se a fácil disponibilidade de informações, pressão intensa e constante para publicação de livros/capítulos de livros e artigos científicos, falta de confiança e habilidade de escrita, especialmente entre jovens pesquisadores e graduandos, falta de consciência sobre o que constitui plágio e falta de consciência entre os autores de que é incorreto “copiar e colar”, mesmo que se dê referência ao texto original (Debnath, 2016). 

			Em 2013, a empresa iThenticate, que desenvolve um programa para verificação de plágio, realizou um estudo com 334 pesquisadores de 50 países diferentes de modo a definir quais os tipos de plágios considerados por esses investigadores. Os tipos de plágio considerados mais comuns foram parafrasear (“roubo intelectual”, abarca tanto reformular quanto reescrever completamente o conteúdo, mantendo a ideia ou o conceito original sem indicar a autoria), repetir pesquisa (“autoplágio”, reapresentar dados usando uma mesma metodologia e resultados similares, sem se referir ao trabalho anterior) e fonte secundária (“citação imprecisa”, usar fontes secundárias, como metanálises, mas citar apenas fontes primárias). 

			Já os tipos de plágio considerados mais graves foram o completo (“roubo intelectual”, copiar o manuscrito completo de outra pessoa e submetê-lo em nome próprio para publicação, suprimindo o nome dos autores originais), verbatim (“copia e cola”, copiar o texto de outra pessoa sem atribuir a devida autoria/referência por meio do uso de aspas, itálico, parágrafo recuado, dentre outros), colaboração não ética (“autoria imprecisa”, ocorre quando pesquisadores que trabalham juntos violam um código de conduta, ou seja, um autor utiliza ideias e resultados que foram alcançados em colaboração com outro colega, mas este é suprimido da autoria) e atribuição enganosa (“autoria imprecisa”, não indicar todos os autores que participaram no manuscrito e negar créditos a colaboradores). 

			A fim de combater esse problema, alguns softwares, gratuitos ou pagos, podem ser utilizados para verificar se o texto contém ou não trechos que podem ser considerados plagiados. Dentre eles, destacam-se: CopySpider[ 29 ], iThenticate[ 30 ], Farejador de Plágios[ 31 ], Plagiarism[ 32 ], Plagius[ 33 ] e Viper.[ 34 ] Além disso, o exercício constante da leitura e da escrita irão auxiliar o pesquisador a desenvolver habilidades de comunicação oral e escrita que permitirão que expresse suas ideias e resultados de pesquisa de forma ética, respeitando as boas práticas da ciência. 

			Sempre credite os autores que você consultar nos seus trabalhos! Além disso, de acordo com Debnath (2016), há algumas condutas que os autores podem adotar para combater o plágio, como mostra o Quadro 3, a seguir.
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			Quadro 3 – Condutas para autores para combater o plágio

			Fonte: adaptado de Debnath (2016).
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			Definindo conceitos

			“Revisão de literatura” é um termo genérico, comumente utilizado para revisões que discutem um tema de maneira qualitativa, de forma mais informal e não estruturada (Gupta et al., 2018):

			
					
revisões narrativas são baseadas na expertise individual, utilizando técnicas de busca por informação de acordo com o conhecimento de pesquisa em uma área determinada, que pode não ser reprodutível ou passível de ser verificada. Frequentemente, expressam uma opinião baseada em uma quantidade limitada de informação e, geralmente, não utilizam métodos ideais para promover estimativas combinadas de associação (Weatherall, 2017);

					
revisão sistemática é uma síntese da evidência existente, por meio de uma metodologia definida e completa para revisar de forma abrangente a informação disponível, visando responder a uma questão de pesquisa específica (Gupta et al., 2018);

					
metanálise é um método estatístico para combinar os achados de múltiplos estudos quantitativos, com a finalidade de aumentar o poder estatístico e a validade destes (Gupta et al., 2018).

			

			Revisões sistemáticas

			As diretrizes de atendimento em saúde de modo global vêm se desenvolvendo em constante mudança nos últimos tempos. Atualmente, as entidades de saúde preconizam uma filosofia e prática de atendimento baseadas em evidências científicas. Estima-se que o número de artigos indexados no PubMed/MEDLINE entre os anos de 1950 e 2016 tenha chegado em torno dos 28 milhões; sendo assim, os clínicos das mais variadas áreas da saúde acabam por necessitar de um acesso facilitado à melhor evidência existente, explicitando a necessidade de bons resumos científicos. A grande questão se torna como transformar os dados biomédicos publicados em conhecimento e ação; desse modo, as revisões sistemáticas vêm ganhando espaço e notoriedade na área da pesquisa em saúde (Baker; Weeks, 2014; Harris et al., 2014; Weatherall, 2017).

			A Cochrane Collaboration define a revisão sistemática como um resumo de alta qualidade sobre uma questão de pesquisa específica, que pretende identificar, selecionar, sintetizar e avaliar toda a evidência de qualidade (pesquisas primárias) relevante à resposta da questão. Ainda, revisões sistemáticas agrupam a evidência pertinente de acordo com critérios de elegibilidade definidos a priori, para abordar a questão de pesquisa específica. Elas identificam e minimizam viés a partir de uma metodologia sistemática, transparente e explícita (Harris et al., 2014).

			A Cochrane Collaboration é uma organização inglesa independente e sem fins lucrativos, que possui aproximadamente 37.000 contribuintes entre mais de 130 países, e organiza os achados de pesquisas biomédicas desenvolvendo revisões sistemáticas de intervenções e testes diagnósticos na área da saúde. A missão da organização é a promoção de decisões em saúde baseadas em evidências, por meio da produção de revisões sistemáticas de qualidade, relevância e acessibilidade adequadas, além de outras evidências científicas de síntese. 

			As “Cochrane Reviews” são publicadas na “Cochrane Library” e periodicamente atualizadas com os últimos achados. Além disso, a Cochrane Collaboration também publica o “Cochrane Handbook”, que serve para orientar autores na escrita de suas revisões sistemáticas. O foco maior da instituição é a síntese de ensaios clínicos (Baker; Weeks, 2014; Gupta et al., 2018). Uma revisão sistemática bem delineada, portanto, comumente define diretrizes para a prática clínica, que devem incorporar evidência científica com informação não empírica, tal como riscos e custos. A metodologia permite a identificação e discussão da melhor evidência, achados contraditórios e lacunas na literatura. Assim, revisões sistemáticas também podem resultar na proposição de novas teorias e no desenvolvimento de direções de pesquisas futuras (Baker; Weeks, 2014; Gupta et al., 2018; Harris et al., 2014).

			O uso de um protocolo de pesquisa predefinido para identificar literatura relevante e confiável torna a revisão sistemática um trabalho de pesquisa propriamente dito. Um dos princípios fundamentais na condução de uma revisão sistemática é a possibilidade de reprodutibilidade; desse modo, outros pesquisadores devem ser capazes de obter os mesmos resultados, desde que se utilizem os mesmos métodos.

			Se dados quantitativos de alta qualidade são obtidos de forma suficiente durante uma revisão sistemática, eles podem ser unidos na metanálise. Existe ainda a possibilidade da realização de revisões sistemáticas de estudos qualitativos, que apresentam finalidade similar às revisões quantitativas, porém com protocolo de execução e redação diferenciados. 

			Estudos qualitativos fornecem informações que não podem ser mensuradas ou categorizadas e visam promover uma compreensão aprofundada do comportamento humano, das emoções, atitudes e experiências. Para tanto, as revisões sistemáticas qualitativas lidam com dados que podem fornecer uma gama e profundidade de sentidos, experiências e perspectivas dos participantes em contextos de atenção à saúde diversificados (Tong et al., 2012).

			Um exemplo de revisão sistemática de estudos qualitativos é a realizada por Ndarukwa, Chimbari e Sibanda (2019), que têm a finalidade de promover uma síntese da informação qualitativa disponível sobre os desafios do tratamento da asma em países da África Subsaariana. O protocolo para a elaboração e redação desse tipo de revisão sistemática deve ocorrer conforme o Enhancing transparency in reporting the synthesis of qualitative research (ENTREQ), conforme a Figura 1, a seguir.

			[image: ]

			Figura 1 – Protocolo para a elaboração de revisão sistemática de acordo com o ENTREQ 

			Fonte: Tong et al. (2012).

			Quantitativas ou qualitativas, as revisões sistemáticas são colocadas no alto da hierarquia de evidência científica (Gupta et al., 2018; Weatherall, 2017). Ao longo deste capítulo, serão descritas em maior profundidade as etapas para a correta elaboração de uma revisão sistemática de estudos quantitativos, bem como da metanálise.

			Metanálise

			Metanálise é a síntese quantitativa dos achados de diferentes estudos incluídos em uma revisão sistemática. Utiliza-se de métodos estatísticos para avaliar quantitativamente o conjunto de dados agrupados a partir dos estudos individuais, compilando os resultados de tudo o que foi publicado para responder a uma pergunta definida. Metanálises utilizam técnicas ideais para promover estimativas combinadas de associação, tais como efeitos de tratamentos, associação entre condições, indicadores de risco, entre outros. Esse compilado aumenta o poder estatístico para detectar o tamanho particular do efeito ou a associação em questão (Harris et al., 2014; Weatherall, 2017).

			Em uma metanálise, cada artigo individual recebe um peso de acordo com o tamanho de sua amostra. As conclusões são reportadas com base na acurácia e precisão (média e intervalo de confiança relativos à linha do “efeito zero” no gráfico Forest Plot) dos resultados de cada estudo incluído. A amplitude dos intervalos de confiança retrata graficamente o grau de heterogeneidade clínica, estatística e metodológica que é inevitavelmente encontrada em qualquer estudo clínico. O gráfico de Forest Plot retrata a conclusão da metanálise em uma figura simples. É essencial que haja familiaridade na leitura e interpretação desses gráficos para um correto entendimento do efeito do tratamento analisado, bem como de sua magnitude (Harris et al., 2014). A interpretação de gráficos Forest Plot será abordada ao longo deste capítulo.

			Revisões sistemáticas com metanálises possuem o poder de combinar desfechos de pacientes de estudos diferentes, porém similares. Assim, apresentam o potencial de oferecer amostras maiores e, dessa forma, maior chance de generalizar as informações resultantes para nível populacional, produzindo importantes conclusões baseadas em evidências. Contudo, é importante salientar que a qualidade e força das recomendações resultantes desse tipo de trabalho são tão fortes quanto os estudos que as compõem (Harris et al., 2014). 

			Ademais, revisões sistemáticas com metanálises devem analisar as discrepâncias entre estudos que visam avaliar o mesmo desfecho, assim como permitem responder de forma objetiva alguma questão de pesquisa com o mínimo de risco de viés, evitando que a informação seja interpretada de forma errônea por conta da maneira que ela é apresentada. Pode-se também lançar mão de técnicas de metarregressão para explorar as contribuições de subgrupos para estimativas de tratamento ou associações (Weatherall, 2017). 

			O objetivo da metarregressão é utilizar uma técnica de regressão linear para explicar a heterogeneidade encontrada em uma metanálise de dados contínuos, como a dose de um medicamento ou o tempo de seguimento do estudo. Um exemplo prático seria a avaliação da efetividade da vacina para tuberculose em diferentes países de acordo com a localização geográfica destes (latitude), quanto mais afastados da linha do equador, mais efetiva era a vacinação e menor o risco de contaminação pela doença. Uma limitação dessa técnica é que ela avalia duas variáveis apenas, sem avaliar os fatores de confundimento, isto é, no exemplo acima, os países mais quentes (mais próximos da linha do equador) tendem a ser mais pobres (Falavigna, 2015). 

			Uma metanálise não necessariamente demanda uma inclusão abrangente de todos os estudos relevantes para um tópico específico (como ocorre na revisão sistemática), mas, sim, requer somente uma assimilação matemática de estudos. Sendo assim, nem todas as metanálises dependem de revisões sistemáticas, da mesma forma que nem toda a revisão sistemática apresenta uma metanálise associada (Harris et al., 2014).

			Hierarquia de evidência

			Apesar do desenvolvimento dos últimos anos, o movimento da “medicina baseada em evidências” permanece inalterado quanto ao seu foco na evidência como força-guia no cuidado em saúde. Nesse contexto, a hierarquia de evidência ganhou ampla aceitação do ponto de vista de qualidade de pesquisa, visto que pretende informar as melhores práticas em saúde. A evidência é ranqueada entre alta e baixa, baseando-se na qualidade presumida de suportar inferências sobre uma conexão causal entre a entrega de um tratamento e os desfechos em saúde (Tucker; Roth, 2006). A Figura 2, a seguir, mostra os tipos de estudos e os níveis de evidência científica.

			[image: Diagrama
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			Figura 2 – Tipos de estudos e níveis de evidência científica

			Fonte: Os autores (2023).

			Guia prático para a condução de uma revisão sistemática e metanálise

			Desenvolvendo uma questão de pesquisa

			O propósito principal de uma revisão sistemática sempre deve ser o de responder uma questão de pesquisa clinicamente relevante. Possuir uma boa questão de pesquisa permite uma busca mais focada e efetiva, além de delimitar o escopo da revisão sistemática e definir a população sobre a qual os resultados podem ser aplicados. Uma questão de pesquisa de qualidade deve derivar de conhecimento prévio acerca da área de estudo e de possíveis lacunas no processo científico (Gupta et al., 2018; Harris et al., 2014).

			Modelo PICOS

			O modelo PICOS é utilizado para direcionar a questão de pesquisa. Uma abordagem meticulosa do critério PICOS é o que torna a revisão efetivamente sistemática, em contraste a uma simples revisão narrativa. É a informação contida nesse modelo que guia a definição dos critérios de inclusão e exclusão. O acrônimo deve ser entendido como:

			
					
P (população/problema) – que tipo de população ou problema será estudado (faixa etária, sexo, status de doença, fator de risco)? 

					
I (intervenção) – qual intervenção, tratamento, exposição ou teste será estudado?

					
C (comparação/controle) – como será o grupo-controle utilizado para fazer a comparação?

					
O (outcome/desfecho) – quais os desfechos que serão medidos?

					
S (study design/tipo de estudo) – quais tipos metodológicos serão incluídos (ensaios clínicos randomizados, coorte, caso-controle)?

			

			Exemplo de questão PICOS: qual a diferença da prevalência de bruxismo do sono (O) em pacientes mulheres maiores de 18 anos (P) que fazem uso de Ritalina (I) em relação às que não fazem uso de medicamento algum (C)?
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